
Barrancos 

N. 1.  Tipo indeterminado   
 Ara 
 Mármore 
 

Trata-se de uma ara de mármore cinzento partida na parte inferior e à esquerda, 
restando aproximadamente um terço que corresponde à parte superior, o que corresponderia 
a mais de um metro e meio de altura. Do lado esquerdo, soltou-se um fragmento ajustável, 
que existe, mas não está colado ao monumento. O suporte está muito desgastado em todas 
as faces, sendo visível ainda o coroamento que se destaca da parte inferior, assim como a 
moldura (com 12 cm.) que contorna a ara, sendo que na parte de trás, a ela está um pouco 
mais desgastada. Foi encontrada no leito do rio Murtiga, na zona de Barrancos e integra 
o acervo do Museu Municipal de Arqueologia e Etnografia (inv. BAR 0931), onde a 
pudemos observar em 2019. Fotografia: R. DE BALBÍN. 

Não são visíveis vestígios de texto na parte que se conservou e, apesar do seu grande 
desgaste, não é impossível que nunca tenha chegado a ter texto gravado ou, se alguma vez 
existiu, estaria gravado numa posição invulgarmente baixa no suporte, o que é pouco 
provável. Na esquina superior direita do fuste, percebem-se ainda vestígios da moldura 
simples, que delimitava o campo epigráfico.  
Esta peça assume particular importância por ser o único monumento epigráfico (ainda que 
não se saiba se alguma vez foi gravado) conhecido até agora no concelho de Barrancos e 
que vem trazer novos dados para se documentar a história daquele território no período 
romano. 

Datação: século II ou III. 
 

 


